
NO CENTENÁRIO DE 

Berncirdin de S a i n f - p i e r r e 
p o r P A U L O B R A G A 

Separados por uun pequeno 
número de meses, dois cen te 
nários—o IV da publicação do 
Discours de la Méthode de 
Renée Descartes e o I I do 
nascimento de B e m a r d l n de 
Sain t -P le r re , — vieram apro
x imar nas evocações de toda 
a gente duas mental idades 
diferentes, duas espiri tuali
dades em contras te , duas épo
c a s que parece não terem en
t re sl pontos de contacto, 
mesmo dois mundos antagó
nicos. O poeta e filósofo do 
Discours de la Méthode e do 
Monde e o poeta e filósofo 
do Paul et Virginie e dos 
E'tudes sur la Nature const i 
tuem duas perspectivas do 
pensamento humano e. por 
vezes, dois marcos miiiárlos 
da evolução desse pensamen
to. Mas, semore. duas pers
pectivas em sentidos ooostos. 

Recordn-se Renée Descar 
tes. Anallsam-se a sua obra e 
a sua vida. Sent lmo-nos em 
l a c e de um dos maiores pé-
nios do mundo moderno p de 
uma das vidas mais deifi
cadas nelas a n s i e d a d e d = be
leza e Ideal que a hls+ória f i 
xou. A nmssa a dm ira c "10 nela 
ohm p nelo homem torna-se 
i l imitada. 

Recorda-se . d«nols. B"Tiir-
dln dp Salnt-PlPTe. I/̂ nos 
m*>U i m a v » o Pnnln e VI*» 
ainln. As«e livro nue fez cno-
jnir dma* p P T ^ p õ e s . nu» criou 
uma llter^ira. mi* foi 
mpnsitrpm doe m 1""'^o ( : *ifW3-
009 ao miin<v> eivill7°do de 
pó r-P"*o p clncop̂ ti a-nr>s. rta 
viií» Hn» « c"iff»<rfivT d->s naT-
sqo-otis riirfQptflç ?• v'da rp-
iríiota d" nrecon̂oHoi p de 
çívmTíV̂ooSos. cem n.r.v 1 ' ' '"*» e 
S.oin rvmdo fie n\mn TriTrrw-ifi 
conisMViairíHca e revol"/"'""̂ -

P QonnVift^owAt; n p c w t * - n r 

e. com. o «ccritwT. wmn <*mori-
vM->río filio H«> n "m pv+rior-
dl<niA.Tlo pe<MT(tr) prlorí̂ r M^S 
sp oTKwnit-rnmo 1! n r fwnm se 
oHfnnrnrn"* a v̂ a dif> Q̂ î fr-
P ' p T r e . ch°la d-° ment i ras , 
riho'» Ao hlnocrisln. cheia dp 
pm-hlcÕP* Corvi p 1 o T r o o ? i o n He 
uima esrilrltiû lldade sub̂ r-
viente de lacaio, um» vida 
sem oT"«dP7.a p spm dlpnlda-
dp. sp"t.lmo>s oui" a nos^i ad
miração dp.snnaTppp n°ra dar 
luiroT a uma e « n M « de d°s-
gft«+o nor nã^ v°̂mos o autor 
d*i Pnvln p Viraínia d ^ n o rfa 
ohro nue reaVwm e d<» ce le-
brHortn nor ela adoulrlda. 

Recordemos d« novo o er la -
dor do cartpslanlsmo. Vpmos 
Descar tes cercado dp adora
ções. AdmlTam-no o« homens 
e amam-no as mulheres, des
de as aue viveram e morre
ram sem protecção blstórica, 
à t mie. orno a nev-ót ica rai
nha Cristina da Suécia, dei
x a r a m at rás de si um rastro 

resplandecente que a i n d a 
hoje a t ra i os olhares das ge
rações que se sucedem. E n 
contramos o filósofo vivendo 
os seus ideais, não mentindo 
a sl próprio ou à humanidade 
que o admira, descobrindo 
nele um facho de luz que 
rompe as trevas medievais e 
que, aproximando-o de Bacon 
e de Galileu Galllel , o consi
dera o fundador de uma nova 
civi l ização e de um novo 
mundo. E. rememorando uma 
época de ignorância e de f a 
natismo, com as fogueiras a 
queimar hereges nas praças 
públicas, com Galileu a abju
ra r ante os cardeais e a cum
prir nenl tê"c ia nnr ter des
coberto uma verdade an t l -
artstotéllca e anti-doirmática, 
cuir.voimo-^nos num rurel+o de 
homenagem á memória do f i 
lósofo aventureiro e ooeta 
oue durante uma vida Inteira 
conheceu Os caminhos e as 
apTiic-as do exílio e ÚM perse
guições, embora exílio com 
horas eloriosas e n»rseeiiicões 
por pntnp admirações s inceras 
c pntiislastas. 

Mas lá o mesmo não acon
tece T>n vida de B e m a r d l n de 
8nin+-pierre. . . 

Hole. é certo, a leitura do 
Pnulr, p Vlrnínla não nos pn-
chp os olho= rt» i^orlmas. M i s 
hâ . incontestiivplmpntrf». neste 
T v n n*n» os nossoc bisavó* e 
avós decoraram nlonima coisa 
fma olriílfj ,qpi"i<;|h,ll»'' nrofu^-
d°Tnoin+e: um nerfuime de 
M»ollc-mo f r r iHl io íe . IHoollc;-
m o O I I P A Ho tc-Ano os fp̂nnns 
e que todas as almas sentem 
ou. p°k> mi^nos. comnreen-
dem. DIr-se- ia escrito nor um 
ser ewlrltualmenite snipierloT, 
românt ico e doce, poeta, a r 
tis ta e pantelsta . A natureza, 
com a« suas cÔTes. com os 
seus ritmos, com os seus a ro
mas dlspercoí; nas brisas sua
ves, com tudo oii" rm«n.o de 
mnls belo e e^emamen ,l•• í , su
gestivo, pproassa pm descri
ções geniais. E. do mesmo 
modo oue a natureza, perpas
sam os .sentimentos e os 
ideais. Tudo é harmonioso e 
tudo é slmmles. Outrora, nu 
ma éooca em nue a vida, con
duzida por uma moral sem 
raízes nas realidades huma
n a s e t o m a d a hlnócrl ta pelo 
excesso de manuiVnae.s, era 
hostil e agressiva, foram esta 
harmonia e esta slmrolicidade 
qus eternizaram a obra e o 
escritor. E .são aluda esta 
harmonia e esta simplicidade 
aue fazem com que o esque
cimento não ha l a lançado um 
espesso veu de Indiferença 
sobre as páginas onde se en 
cerra t an ta poesia, t an to ro
mant ismo e tanto ideal. Hole, 
como outrora, o Paulo e Vir
gínia é uma das mais belas 

cr iações l i terárias que exis
tem. 

Mas, por isso mesmo, não 
aproximemos da poesia, do 
romantismo e do ideal do 
Paulo e Virgínia os aspectos 
da vida do seu autor,—por
que sofreremos com a desi
lusão. 

Em Sa in t -P le r re não en
contramos o homem superior, 
como em Renée Descartes, 
mas sim um ser por vezes, 
Inúmeras vezes, abjecto. Para 
um mundo emíbuido de pre
conceitos, B e m a r d l n de 
Sain t -P ie r re criou páginas e 
páginas de beleza exótica, 
abriu horizontes e idealizou 
rima vida quási olimolca, f e 
cunda de sonhos e visões r a 
d i a s , reoleta de ouimeTas e 
utopias. Pa ra si próprio, criou 
a antí tese da sua personali
dade em toda a sua obra— 

onde se exal ta a bondade, o 
ódio às ambições inferiorlzan-
tes, o amor puro, Ideal e Infi
nito, a vida em face da na tu 
reza maternal , tudo que é 
simples, humanamente s im
ples. Na Voyage à Vile de 
France, nos Voeux d'un Soli-
taire, em todo o Paul et Vir
ginie, está a arquitectura de 
um mundo utópico e de uma 
alma nobre e idealista. . . ima
ginados por um medíocre e s 
pirito. 

A-pesar-de tudo, a glória 
do escri tor tem de ser reco
nhecida , e, ao comemorar-se 
o segundo centenário do nas
c imento de B e m a r d l n de 
Saint -Pler re , nada perdere
mos se nos curvarmos mais 
uma vez sobre as páginas dos 
seus livros, em busca de su
gestões de ideal que tanta 
f a l t a nos fazem. 

C A R T A 
para l onge 

p o r L Y G I A 

Volta depressa, Amor ! 
O frio inunda a casa, 

Foi contigo o c a l o r . . . 
A distância, 

— Êste inverno sem fim — 
Vai-me roubando a vida e a vontade, 

Põe-me fora de mim. 

Quanta saudade ! . . . 
Se eu pudesse partir 
Neste forte desejo, 
Se cu pudesse envolver-te 
E trazer-te num beijo, 

Se eu pudesse matar 
O carrasco do tempo, 
Voltaria o calor à nossa pobre c a s a ! . . . 

Perto do teu carinho 
O meu carinho abrasa. 
E quando a noite chega, 

Lembras-te? Não tenho f r i o . . . 
Se em minha pele, às vezes, 
passa não sei que gélido arrepio; 
Arrepio de volúpia, que delicia! 
Tu me envolves no subtil calor duma carícia, 
E cu deixo-me d o r m i r . . . 

Volta depressa, amor ! 
Já não sei r i r . . . 

Faz tanto frio aqui, 
E cada vez odeio mais a sorte 
Que assim me faz desesperar por ti ! 


